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Celebramos, em novembro,   Finados e Todos 
os Santos.

Finados: Eis o que diz a Palavra de Deus sobre 
este dia.  Na minha carne verei a Deus (Jó 19, 26-27). 
Eu mesmo o verei, meus olhos O contemplarão.  
O  Senhor  Deus eliminará para sempre a mor-
te e enxugará as lágrimas de todas as faces (Is 
25,8). A vida dos justos está na mão de Deus. Sua 
saída do mundo foi considerada uma desgraça 
e sua partida é uma destruição, mas, eles es-
tão em paz. Aos olhos dos homens parecem ter 
sido castigados, mas a sua esperança é cheia de 
imortalidade. Tendo sofrido leves correções se-
rão cumulados de grandes bens, porque Deus os 
achou dignos dele. No dia do julgamento hão de 
brilhar e  vão  julgar as nações. Os que persevera-
rem no amor ficarão junto com Deus (Sab 3,1-9).  

Os que partiram gozam alegremente da luz 
verdadeira, da plena santidade, da eterna ale-
gria, da ventura completa, da felicidade perfeita 
e da consumação de todos os desejos. 

A Festa de Todos os Santos nos lembra que 
a santidade é a vocação de todos os batizados. 
Deus nos quer santos. Fora da Igreja também há 
santidade e entre nós há santos e santas que con-
vivem conosco. Quanta santidade nos pais que 
educam e criam seus filhos com amor. Quanta 
santidade encontramos nos trabalhadores, nos 
educadores, nos doentes, nos jovens e nos ido-
sos. Conhecemos padres, religiosos e religiosas 
santos. Cada santo é uma mensagem de Deus. 
Os santos nos protegem, nos guiam, nos encora-
jam, nos estimulam. Corramos, pois, à luta e ao 
combate a exemplo dos santos, especialmente, 
dos mártires. Na verdade, os santos movem o 
mundo pela fé em Jesus. A maior tristeza da vida 
é o pecado, a maior alegria é a santidade. O fo-
gão, a vassoura, o pano de chão, o computador, 
o bisturi, o volante são altares onde nos santifi-
camos. Tudo que vemos e admiramos nos santos 
é fruto da graça de Cristo, é vitória da fé no Pai, 
no Filho e no Espírito Santo.
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Sebastião Tuty 
Coordenador Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo

Nesta edição, não publicaremos o 
“Testemunho do Dízimo” para falar 
um pouco sobre a “Pastoral do Dízi-
mo” que, agora, em 2024, completa 
50 anos. 

No final da década de 60 já existia 
uma discussão sobre o dízimo e que 
o sistema de “taxas era classificado 
como pastoralmente inadequado”. A 
CNBB, em fevereiro de 1967, no Rio 
de Janeiro, realizou um “Seminário 
de Estudos sobre Bens Eclesiásticos 
e Sistemas de sustentação da Igreja”. 
Em fevereiro de 1971, em Belo Ho-
rizonte, MG, aconteceu a XII Assem-
bleia Geral da CNBB, baseada nos 
resultados dos estudos quando foi 
apresentado um plano para implan-
tação do dízimo em âmbito nacional, 
um enorme desafio considerando 
as diferenças regionais, diversidades 
de situações socioeconômica e situ-
ações variadas de um país continen-
tal como o Brasil.  Finalmente, na XIV 
Assembleia Geral da CNBB em 1974, 
Itaici-SP, decidiu-se que toda a Igreja 
particular do Brasil deveria ter como 
meta a implantação do dízimo como 

Testemunho do Dízimo

Pastoral do Dízimo -   50 anos a serviço da Igreja
s i s t e m a 
de contri-
buição sis-
temát ica 
(contínua, 
diferente 
de uma 
campanha 
que tem 
começo e 
fim) e pe-

riódica (em nosso caso, contribuição 
mensal) e que fosse substituindo, 
progressivamente, o sistema de ta-
xas. Intenso trabalho de conscientiza-
ção do povo, dos agentes da pastoral 
e de progressiva organização do sis-
tema em nível diocesano, paroquial 
e das comunidades.  (fonte: Estudos 
da CNBB 8 – Pastoral do Dízimo). 

Em 2016, com o envolvimento 
de leigos, leigas, religiosos, religiosas 
e presbíteros foi lançado o 1º Docu-
mento da CNBB sobre o dízimo: “Do-
cumentos da CNBB 106 – O Dízimo 
na comunidade de fé: orientações 
e propostas”, importantíssimo e in-
dispensável para a nossa pastoral, 
embora já esteja precisando de uma 
atualização.

O dízimo está implantado em to-
das as paróquias e comunidades da 
nossa Arquidiocese. Várias paróquias 
têm, pelo menos, uma Missa mensal 
dedicada aos dizimistas e o “plantão 
do dízimo” nas celebrações. Nossa 
Pastoral conta com o apoio da Ar-
quidiocese; os padres valorizam os 
trabalhos dos agentes do dízimo e 

alguns são dizimistas. Temos muitos 
testemunhos relacionados ao dízi-
mo; 24 deles publicados na “Revista 
da Arquidiocese”, entre 2022/2024. 
Buscamos sempre melhorar nossas 
formações, pois ainda temos mui-
tos cristãos católicos que não são 
dizimistas, em razão de um conhe-
cimento distorcido, equivocado ou 
limitado sobre o dízimo. 

A maioria das paróquias tem um 
dízimo considerado baixo, que pode-
ria ser melhor. Os eventos e promo-
ções (bingos, show de prêmios, cam-
panhas) realizados pelas Paróquias, 
embora sejam meios para captar  
recursos para manutenção de suas 
necessidades, não substituem o dí-
zimo, pois esse tem como principal 
objetivo a evangelização, fazendo 
despertar em cada membro da co-
munidade o sentimento de pertença 
à Igreja.  Assim, precisamos consoli-
dar a Pastoral do Dízimo dentro da 
Pastoral de Conjunto, para diminuir 
a distância entre “Luzes e Sombras”. 

Ao celebrar os 50 anos da Pastoral 
do Dízimo, agradecemos aos nossos 
dizimistas e a todos os agentes que 
se dedicam, com tanto carinho, a 
essa missão.  Peçamos as luzes e ins-
pirações do Espírito Santo para que a 
Pastoral do Dízimo cresça e se forta-
leça, cada vez mais, em nossas Paró-
quias e Comunidades. 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Seminário Redentorista Santo Afonso, 
para acolher seus filhos

Os seminaristas redentoris-

tas ocuparam o Seminário Bom 

Jesus até 1952, quando Dom 

Carlos Carmelo Cardeal Motta 

pediu a devolução do prédio. 

Finalmente, após missa cele-

brada por Dom Carlos Carmelo 

de Vasconcelos Motta, Carde-

al de São Paulo, para inúmeros 

convidados e graças aos esfor-

ços de Dom Antônio Ferreira de 

Macedo, C.Ss.R,  o responsável 

pela obra, em 28 de outubro de 

1953, a nova e majestosa sede 

do Seminário Redentorista San-

to Afonso  foi inaugurada, onde 

permanece até os dias de hoje, 

apresentando um formato es-

pecial nas letras E e M. O Padre 

José Pereira, C.Ss.R, na época 

Superior da Comunidade do 

Seminário, assim o definiu: “O 

Seminário Santo Afonso, no en-

canto de sua simetria, desenha 

E, desenha M, para dizer: ‘Esco-

lhidos por Maria’. Sobre o altar, 

está escrito dias: ‘dies impen-

dere pro Redemptis’:  gastar os 

dias em prol dos Redimidos”.  A 

planta  é  do Padre Luiz Inocên-

cio Pereira, C.SsR. 

Atualmente, é utilizada uma 

parte de seu prédio para a Casa 

de Hospedagem Seminário San-

to Afonso e  também para o 

Centro de Espiritualidade Re-

dentorista.

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

Santo Afonso Maria de Ligório – Fundador dos Missionários Redentoristas

No último dia 28 de outubro cele-
bramos os 130 anos da chegada dos 
Missionários Redentoristas à Apareci-
da. Atendendo à solicitação do bispo 
coadjutor de São Paulo, Dom Joaquim 
Arcoverde, a comunidade dos Missio-
nários Redentoristas do sul da Alema-
nha, pôde enviar padres e irmãos para 
o Brasil para ajudar a organizar a vida 
Pastoral no Santuário de Aparecida. O 
desembarque no porto do Rio de Ja-
neiro aconteceu em 20 de outubro de 
1894. Dias depois, os padres e irmãos 
chegaram de trem na estação de Apa-
recida, em 28 de outubro, às 23h. A 
Congregação do Santíssimo Reden-
tor foi fundada por Santo Afonso Ma-
ria de Ligório.

Ele nasceu em 1696, em Nápoles, 
na Itália. Era filho de pais cristãos, ri-
cos e nobres, que lhe deram todas as 
condições de estudo, tanto acadêmi-
cos, quanto religioso.  Com 16 anos, 
doutorou-se em Direito Civil e Eclesi-
ástico, atendendo os ricos e pobres 
com a mesma igualdade. Entretanto, 
após anos de profissão, perdeu uma 
causa de grande repercussão social 
por exclusiva interferência política. A 

situação ocasionou-lhe uma forte de-
silusão moral e decidiu, então, aban-
donar tudo e seguir a vida religiosa. A 
princípio, o pai não concordou, mas, 
quando viu Afonso renunciar à heran-
ça e aos títulos de nobreza, aceitou 
sua decisão. Concluiu os estudos de 
teologia e foi ordenado sacerdote aos 
trinta anos, em 1726, dedicando o seu 
sacerdócio aos mais pobres. 

Após uma profunda experiência 
pastoral como padre secular, em 1730, 
decidiu deixar Nápoles para se retirar 
para o eremitério beneditino da Vila 
dos Escravos, perto de Caserta. Depois 
que a Irmã Maria Celeste Crostarosa  
contou-lhe que lhe havia sido reve-
lado que ele era o escolhido de Deus 
para um trabalho em especial, com 
muito sacrifício, fundou no dia 09 de 
novembro de 1732, a CONGREGA-
ÇÃO DO SANTÍSSIMO REDENTOR. O 
objetivo da Congregação era exclusiva-
mente ensinar e pregar sob a forma de 
missões e retiros nas regiões de popu-
lação abandonada, tais como favelas 
de cidades grandes e em regiões rurais 
empobrecidas. Além disso, os reden-
toristas se dedicavam a combater o 
jansenismo, uma heresia que, por seu 
excessivo rigor moral, impedia muitos 
católicos de receberem a Eucaristia. O 
próprio Afonso dedicou-se de corpo e 
alma à nova missão e, para ajudá-lo, 
Irmã Maria Celeste fundou simultane-
amente a Ordem das Irmãs Redento-
ristas, tendo como diretor espiritual o 
próprio Padre Afonso Maria. 

Padre Afonso  e seus companheiros 
iniciaram seu trabalho evangelizador 
com uma missão em Scala, perto de 
Amalfi. Eles enfrentaram muitos de-
safios, desde a pobreza extrema até a 
resistência daqueles que não estavam 

dispostos a aceitar suas palavras e aju-
da. No entanto, a fé e a determinação 
de Santo Afonso nunca vacilaram. Ele 
acreditava firmemente que, através da 
misericórdia e do amor de Deus, era 
possível transformar corações e men-
tes. Essa experiência teve um sucesso 
imediato em Nápoles, a ponto de atin-
gir cerca de 30 mil inscritos para serem 
educados. Ele mesmo viajou por qua-
se todo o sul da Itália pregando a Pala-
vra de Deus e a devoção a Maria. 

Em 1762, com 66 anos, Padre Afon-
so Maria foi nomeado Bispo de Santa 
Águeda dos Godos, em Benevento. 
Após 15 anos, renunciou ao cargo por 
problemas de saúde. Faleceu com 91 
anos, em 1787, em Nocera dei Pagani. 
Nos últimos momentos de lucidez, ele 
assim rezou: “Senhor, vós bem sabeis 
que tudo quanto pensei, disse, fiz ou 
escrevi, tudo disse e fiz pelas almas e 
para vossa glória”.  Deixou um acervo 
de cento e vinte livros e tratados. En-
tre os mais célebres, estão: “Teologia 
moral”; “Glórias de Maria”, “Visitas 
ao Santíssimo Sacramento”; além do 
“Tratado sobre a oração”. 

Santo Afonso Maria de Liguori foi 
canonizado em 1839 e proclamado 
Doutor da Igreja, por Pio IX, em 1871. 
Em 1950, Pio XII o proclamou “Padro-
eiro celestial de todos os confessores 
e moralistas”.

Oração: “Ó santo mestre e dou-
tor da Igreja, concede-nos a devoção 
e amor pleno a Deus, capaz de fazer-
-nos abandonar tudo para servi-Lo. 
Amém.” 

SANTO AFONSO MARIA DE LIGÓ-
RIO, rogai por nós!

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso 

Arquidiocese de Aparecida
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A origem da Sagrada Face de Jesus venerada em Roseira

A origem da Sagrada Face de Cris-
to, remonta ao dia 25 de março de 
1959 (quarta-feira da Semana Santa) 
quando, a pedido das filhas de Ma-
ria, da cidade de Lagoa Santa, MG,  o 
Pe. Januário Baleeiro de Jesus e Silva, 
OCS, fundador da Congregação dos 
Oblatos de Cristo Sacerdote, pintou 
esta imagem para ser usada na Procis-
são do Encontro (tradicional Canto de 
Verônica). Essa pintura foi feita sobre 
um pedaço de cetim branco, com di-
mensões aproximadamente de 50 x 
80cm. Com o pano fixado sobre uma 
mesa, primeiramente Pe. Baleeiro fez 
o esboço da face com carvão e depois 
esparramou tinta a óleo com o dedo, 
pois não havia pinceis no momento, 
e começou a esboçar os traços fisio-
nômicos da Face de Cristo, conforme 
ele imaginava que fosse.  Porém, não 
possuindo dotes artísticos para pintu-
ra, Pe. Baleeiro não teve bom êxito na 
execução do trabalho que realizara. 
Mas, o impressionante é que, ao se 
despregar o tecido da mesa, os que 
estavam presentes verificaram que do 
outro lado do tecido, havia outra face 
mais artística e com traços mais deli-
cados da fisionomia de Cristo, incom-
parável com a original. 

Passado um 
mês do ocorrido, 
D. Carlos Carme-
lo de Vasconcelos 
Motta foi solici-
tado pelo Padre 
Baleeiro a dar a 
bênção litúrgica à 
imagem da Face 
que apareceu. Sua 
Eminência julgou 
a Face aparecida 
ser de extraordiná-
ria beleza e muito 
semelhante com 
a do Santo Sudá-

rio de Turim (Síndone), perguntando 
quem era o seu autor. Ouvindo do Pa-
dre Baleeiro o relato minucioso sobre 
a origem da imagem, S. Ema. disse o 
seguinte: “Então eu é que devo ser 
abençoado por Ela”. E foi o Cardeal 
Motta quem teve a iniciativa de suge-
rir que essa imagem fosse submetida 
ao estudo de pessoas competentes, 
como o Dr. Gerson Pompeu Pinheiro, 
então diretor do Instituto de Belas Ar-
tes do Rio de Janeiro, cujo laudo pos-
suímos, através do qual o Dr. Gerson 
Pompeu afirma que o aparecimento 
da segunda imagem no verso do te-
cido não se pode explicar pelo vaza-
mento da tinta usada para a pintura 
da primeira imagem, pois de uma cau-
sa menos perfeita não se pode tirar 
um efeito de maior perfeição.

A imagem da Sagrada Face ficou 
sempre em nossa Casa Geral, e quan-
do nos transferimos para Roseira (SP), 
tomando posse da Paróquia de Santa-
na, no dia 21 de março de 1971, a Face 
ficou na igreja paroquial de Roseira 
por um tempo. Quando a Congre-
gação dos Oblatos já estava no lugar 
onde foi erguido o Mosteiro da Sagra-
da Face, a Santíssima Face foi expos-

ta aos fiéis que vinham e continuam 
vindo de vários lugares do Brasil para 
rezar e pedir a bênção diante Dela. 
Com isso, muitas pessoas já alcança-
ram graças, bênçãos, curas físicas e 
espirituais. Foi, portanto, por meio 
desse culto de veneração e devoção 
dos peregrinos que a imagem tornou-
-se sempre mais conhecida. Inclusive 
algumas pessoas, principalmente, o 
Frei Anastácio Hackman, propagaram 
em inúmeros lugares a devoção a esta 
imagem “A Face Brasileira”. 

Desde o início dos anos 2000, tem-
-se multiplicado o número de peregri-
nos que, vindo a Aparecida, para hon-
rar nossa Mãe Santíssima, estende sua 
peregrinação a Roseira,  a fim de rezar 
e pedir graças a Jesus, através da sua 
Santíssima Face.  

 Nosso Arcebispo Dom Orlando 
Brandes, celebrando seu jubileu de 
ouro de Sacerdócio, reconhecendo a 
importância dessa devoção a Sagrada 
Face de Jesus, atendeu o pedido de 
nossa Congregação de elevar a nossa 
igreja a “Santuário Arquidiocesano da 
Sagrada Face”. Essa Ereção canônica 
dar-se-á oficialmente no dia 24 de 
novembro deste ano, Solenidade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Uni-
verso, às 10h, com Missa presidida 
por S. Exa.  Dom Orlando Brandes. 

Sentimos que, ao nos dar esta Face, 
o Senhor nos quis dizer que deseja estar 
presente em nossa peregrinação de fé, 
em meio a um mundo tão conturbado 
pelo materialismo, indiferença religiosa 
e outros pecados.

Pedimos que esta Face de Cristo res-
plandeça em nossas almas e que, atra-
vés Dela, possamos penetrar sempre  
no amor manifestado na Sua Paixão, 
Morte e Ressurreição. 

Ir. Lucas Soares da Silva, OCS
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Pés na Missão!

No mês de janeiro deste ano, fui 

enviado para o estágio pastoral na 

Arquidiocese de Santarém, no Estado 

do Pará. 

Ao longo desses nove meses (ja-

neiro - setembro) pude  acompanhar, 

mais de perto, na paróquia de Santo 

Antônio de Pádua, na cidade de Mojuí 

dos Campos, as 34 comunidades que 

compreendem a Paróquia.

Foi um período de grande apren-

Comunidade São Raimundo Nonato - Água Fria 1

Comunidade Sagrado Coração de Jesus - Castanhal dos CavaqueirosComunidade São Tomé

 Comunidade Santa Luzia- Brilhosa

dizado sobre a cultura do povo da-

quela região e o testemunho de fé 

de cada um.

Durante esse período, acompa-

nhei os enfermos das comunidades 

com visitas, levando Jesus Eucarísti-

co para eles; visitei famílias; desen-

volvi trabalhos de formação com os 

grupos da paróquia e alguns traba-

lhos com a juventude paroquial.

Todo esse período de missão, 

não só fortaleceu a minha fé, mas me 

ajudou  a  construir-me  como pessoa 

e fortalecer minha vida vocacional.

Agradeço muito a oportunidade 

de ter feito esse período missionário 

em uma outra região do nosso País.

Precisamos rezar e pedir a Deus 

novas e santas vocações, pois a mes-

se é grande e os operários são pou-

cos.
Luciano Felipe

Seminarista em ano de síntese
Seminário Missionário Bom Jesus 

Algumas das Comunidades pelas quais passei...



1º Congresso Nacional da Infância e Adolescência Missionária em Aparecida

Arquidiocese de Aparecida participa da Assembleia Eclesial Regional 
conteceuA

Nosso Arcebispo Dom Orlando e o Coordenador de Pastoral 

Pe. Paulinho, participaram da 45ª Assembleia Eclesial do Regio-

nal.  A Assembleia foi realizada de 27 a 29/09, no Mosteiro de 

Itaici, SP. 

Com o tema central: “Igreja Sinodal: alargar a tenda da ora-

ção, escuta e comunicação”, o encontro reuniu os Arcebispos, 

Bispos, Coordenadores de Pastoral e Religiosos de todo o Regio-

nal Sul 1, que corresponde o Estado de São Paulo.

Nos dias 27, 28 e 29 de setembro de 

2024, aconteceu no Centro de Eventos 

Padre Vitor Coelho de Almeida, em 

Aparecida, o 1º Congresso Nacional da 

Infância e Adolescência Missionária, 

com mais de 800 participantes vindos 

de todo o Brasil. O tema foi: “IAM: 

com a força do Espírito, testemunhas 

de Cristo”, e o lema:“Ide, convidai a 

todos para o banquete” (Mt 22,9). 

Num trabalho conjunto das nossas 

Paróquias com a organização do Con-

gresso, as famílias solidárias da Arqui-

diocese de Aparecida acolheram em 

torno 600 missionários, entre crianças, 

adolescentes, famílias, padres, semi-

naristas, religiosos e religiosas. 

O principal objetivo do Congresso 

foi promover a integração entre os par-

ticipantes, fortalecer o protagonismo 

das crianças e adolescentes, criando 

laços de fé e solidariedade. O evento 

contou com momen-

tos de oração, oficinas 

práticas e testemunhos 

inspiradores, proporcio-

nando um ambiente de 

aprendizado e troca de 

experiências.

Para a nossa Arqui-

diocese que está em 

processo de implanta-

ção da Infância e Ado-

lescência Missionária 

em suas comunidades, 

o Congresso produziu muitos frutos, 

como o despertar e o desejo dos pa-

roquianos para que a IAM seja uma 

realidade em nosso meio e  o fortale-

cimento do propósito daqueles que 

estão sendo formados para assumir 

essa missão. Afinal, a Igreja nasce da 

missão e para a missão. 

De forma especial, manifesto um 

agradecimento  aos que se empenha-

ram nesse trabalho e a todas as pa-

róquias que abriram suas portas para 

acolher, com tanto carinho, os missio-

nários! Deus lhes pague!

De todas as crianças e adolescen-

tes do mundo, sempre amigos!

José Roberto
Secretário do CAP
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1º Congresso Nacional da Infância e Adolescência Missionária em Aparecida

Mãe Peregrina, acolhei-nos como Peregrinos da Esperança!

Jubileu 2025 – Peregrinos de Esperança

Em uma referência direta ao Ano Santo de 2025, a no-
vena da Padroeira do Brasil quis oferecer uma catequese 
sobre o significado, o sentido atual e os sinais do Jubileu. 
Centrada no verbo acolher e na expressão peregrinos da 
Esperança, a Festa de Aparecida procurou realçar a voca-
ção mais importante do Santuário Nacional: acolher os 
peregrinos enviá-los em missão! 

Os verbos acolher e enviar, em certo sentido, dese-
nham o movimento daquilo que pastoralmente quere-
mos promover durante o Ano Jubilar:  desejamos que os 
peregrinos sejam atraídos pelo Santuário de Aparecida e 
que aqui encontrem motivações para se sentirem com-
prometidos e enviados para missão. 

Pe. Eduardo Catalfo, CSsR
Reitor do Santuário Nacional

O Santuário Nacional de Aparecida foi proclama-
do uma das igrejas de  peregrinação do Jubileu 2025, 
conforme anunciado ao final da Missa Solene do dia 12 
de outubro, quando nosso Arcebispo assinou o Decre-
to que declara o Santuário e a Basílica Histórica como 
Igrejas Jubilares da Arquidiocese de Aparecida. Também 
foram designadas igrejas jubilares: a Matriz de Nossa 
Senhora Aparecida e São Benedito, em Aparecida; a 
Matriz Santo Antônio e o  Santuário  Santo Antônio de 
Sant’Anna Galvão, em Guaratinguetá.

Conforme rege o Decreto, os fiéis que peregrinarem 
às essas Igrejas, durante o Jubileu, terão a oportunidade 
de receber indulgências plenárias, que envolvem práti-
cas religiosas como Confissão, Comunhão e orações pe-
las intenções do Papa. 

A abertura do Jubileu na Arquidiocese de Apareci-
da será no dia 29 de dezembro, no Santuário Nacional, 
marcando o início desse importante Ano Santo.

Pascom/ Arq.Aparecida

Arquidiocese de Aparecida participa da Assembleia Eclesial Regional 
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Assembleia da Juventude da Arquidiocese 

Visitas Pastorais

No  dia 19 de outubro, na Pousada 

do Bom Jesus, em Aparecida, aconte-

ceu a Primeira Assembleia da Juven-

tude da Arquidiocese de Aparecida, 

um evento que reuniu representantes 

de todas as nossas paróquias, além 

de movimentos e pastorais que atu-

am junto aos jovens. O encontro teve 

como objetivo avaliar a caminhada da 

juventude nos últimos anos e projetar 

o próximo ano pastoral, fortalecendo 

a unidade e a missão da Igreja entre 

os jovens.

A assembleia contou com a pre-

sença do nosso Arcebispo Dom Or-

Entre os meses de maio a outubro deste ano, Dom Orlando realizou Visitas 

Pastorais, nas seguintes Paróquias:  Santana, em Roseira; Nossa Senhora de 

Fátima; São Francisco de Assis; São Dimas, em Guaratinguetá; e São Roque, em 

Aparecida. Em novembro, as  Comunidades da Paróquia do Puríssimo Coração 

de Maria, receberão a visita do nosso Pastor. 

lando, que refletiu sobre a importância 

de estar em comunhão com a Igreja, 

ressaltando o papel da juventude na 

vivência e propagação da fé. Também 

esteve presente o Pe. Paulinho, Coor-

denador de Pastoral, que acompanhou 

toda a Assembleia, demonstrando seu 

apoio e proximidade com os trabalhos 

desenvolvidos.

Esse foi um importante marco para 

a Juventude Arquidiocesana que, ao se 

reunir, reafirma seu compromisso com 

a Igreja e com a missão evangelizadora.

Seminarista Wesley



Pascom realiza reunião no CAP
No dia 19 de outubro, com a presença do Pe. 

Aloísio Mota, Coordenador da Pascom,  agen-

tes e  lideranças se reuniram no CAP para um 

momento de partilha e análise do trabalho da 

Pascom  na Arquidiocese.  No encontro, discu-

timos o calendário para 2025 (reuniões, forma-

ções e momentos de espiritualidade) e o Plane-

jamento Estratégico de Comunicação da Pascom. 

Tivemos, ainda, a apresentação da equipe de pas-

coneiros da Paróquia Santa Luzia, de Guaratinguetá.  

Sejam bem-vindos!  Agora, todas as nossas paró-

quias  contam  com  a Pascom.
Leandra Ozório 

Coordenadora Arquidiocesana 
Pascom

Tarde de Espiritualidade da Pastoral da Pessoa Idosa

No dia 13 de outubro, aconteceu no CAP, 

uma tarde de Espiritualidade da Pastoral da 

Pessoa Idosa. 

Tivemos momento de Espiritualidade Ma-

riana com o grupo “Missionários de Maria” 

e uma palestra com o Pe. Paulinho, novo Co-

ordenador Arquidiocesano de Pastoral, que 

abordou o tema do IV Mundial dos Avós e Ido-

sos: “Na velhice, não me abandones” (Sal 71, 9), refletindo sobre a cultura do descarte, a rejeição aos idosos 

e a solidão. Pe. Paulinho ressaltou em sua palestra a importância da Pastoral e, principalmente, de cada leigo 

engajado nessa luta trazendo motivações e esperanças para a caminhada.

Encerramos com uma Santa Missa, seguida  de  um café comunitário.
Pe. Carlinhos

Assessor Arquidiocesano 
Pastoral da Pessoa Idosa 



gendaA

Novena e Festa em louvor a 
Nossa Senhora da Conceição, 

em Lagoinha 
29 de novembro a 08 de dezembro

Inspirados pelo tema: “Com Nos-
sa Senhora da Conceição, somos 
peregrinos da esperança”, a Paró-
quia Nossa Senhora da Conceição, 
de Lagoinha, celebra sua Padroeira. 

Todos os dias da Novena, Cele-
bração Mariana, às 15h;   e  Missa às 
19h.

No dia 8, encerramento da Festa, 
haverá Missa às 9h e Procissão às 
17h, seguida da Santa Missa.  

Venham rezar conosco!

Santuário Arquidiocesano da Sagrada Face
A Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote tem a alegria de 

convidar você e sua família para  participar  da  Santa Missa, na qual o 
Mosteiro será elevado a Santuário Arquidiocesano da Sagrada Face.  

domingo, 24 de novembro, às 10h
Estrada dos  Oblatos,  01  –  Roseira  



Com o tema: “Potencial Evangelizador do 

Ano Santo”, realizar-se-á, no dia 9 de novem-

bro,  no  Seminário Diocesano Santo Anto-

nio, em Taubaté, a Assembleia da Província 

Eclesiástica de Aparecida.  O encontro terá 

como assessor o Pe.  Luís Fernando da Silva, 

secretário executivo da CNBB/Regional Sul 1. 

Rezemos pelo êxito da nossa Assembleia!

   

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
08/11 - Pe. André Pizani - Paróquia São Francisco de Assis - aniversário de ordenação
10/11 - Pe. Edson Marins de Oliveira  - Paróquia Nossa Senhora do Rosário -  aniversário natalício
20/11 -Pe. José Thomé Minutti - Pároco Emérito - aniversário natalício
20/11 - Pe. Carlos Roberto de Carvalho - Paróquia Santana - aniversário de ordenação
20/11 - Pe. Marcos Chiqueto  -  Fazenda da Esperança - aniversário de ordenação
22/11 - Pe. Paulo Tadeu G. G. Lima - Paróquia  Nossa Senhora das Graças - aniversário de ordenação
23/11 - Pe. Thiago Henrique G. de Freitas - Paróquia  Puríssimo Coração de Maria -  aniversário de ordenação
23/11 - Pe. Douglas Henrique S. Leite - Paróquia  Nossa Senhora de Fátima - aniversário de ordenação
23/11 -  Pe. Fabiano A. de Castro - Paróquia São Dimas - aniversário de ordenação
24/11 - Pe. Gustavo dos Santos - Paróquia Nossa Senhora da Conceição - aniversário de ordenação
25/11- Pe. André Gustavo de Sousa - Paróquia Nossa  Senhora Aparecida e São Benedito - aniversário de ordenação
25/11 - Pe. José Carlos de Melo - Paróquia Santo Afonso - aniversário de ordenação
26/11 - Diác. Afonso dos Santos Albino - aniversário de ordenação 
26/11 - Pe. Antonio Galvão dos Santos - Capelão da Arquidiocese  - aniversário de ordenação 

- 13/11, 19h, Comunidade Santa Rita
- 14/11, 19h, Comunidade São José
- 18/11, 19h, Comunidade Santo Agostinho 

Visita Pastoral à Paróquia do Puríssimo Coração Maria, de Guaratinguetá 

Dom Orlando realiza, no mês de novembro, Visita Pastoral às seguintes Comunidades, 
pertencentes à Paróquia do Puríssimo Coração de Maria:

- 04/11, 19h, Comunidade Santa Bárbara
- 05/11, 19h, Comunidade São Bento
- 12/11, 19h, Comunidade Santa Luzia

Assembleia da Província 
Eclesiástica de Aparecida
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Novembro 2024
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Santidade, nossa vida e missão!
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Mais de 500 lojas em ritmo de
Black Farma, só na Conde!

Peça pelo site, app,
ou venha nos visitar. 

Acesse o QR Code
e confira as melhores
ofertas.
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